ARTE PORTUGUESA 

Contexto-historico 

Na segunda metade do sec.XIX portugal atravesa um periodo de estabilidade, portugal vive novos perturbações marcadas pela ditadura de João Franco, pela contestação da republica, pelo regicidio, pela implantação da republica, pela intervenção na 1 guerra mundiale pela instauração do estado novo, tudo isto causou alterações na vida dos portugueses.
 As artes foram as mais prejudicadas.

· Desfasamento cronologico entre os movimentos artisticos europeuse o conhecimento dos artistas portugueses.

· As obras produzidas estavam ligadas as mentalidades da altura, os compradores tinham pouco conhecimento da arte.

· Pouca projecção dos seus artistas.

· Pelo ensino submetido a tradição. 

Apsar da permanencia no naturalismo houve alguma contestação no campo da literatura (Eça de Queiros, Antonio Nobre, Florbela Espanca, Mario de Sá Carneiro e Fernando Pessoa) e no campo musical (Viana da Mota, Alfredo Keil, Luis de Freitas Branco e Fernando Lopes Graça) no campo das artes tambam ha 

artistas que sobressaem (nas artes plasticas, Malhoa, Pousão, Antonio Carneiro, Amadeu da Souza-Cardoso, Almada Negreiros e Eduardo Viana; na arquitectura Ventura Terra, Adães Bermudes e Marques da Silva).

Foi a partir destas incoformistas que se começou a falar de modernismo (pintura 1915, arquitectura1925-30).

A partir de 1900 ocorreram varios eventos artisticos.

· Exposição livre 1911

· Exposição de humoristas e dos modernistas 1915

· Mudeu nacional de arte contemporania 1911

· Presença dos Delaunay em potugal uma influencia para os nossos artistas a partir 1915

· Concurso do pavilhão de potugal 1900

· Sociedade de arquitectos potugueses 1902

· Premios de Valmor de arqiutectura 1902

· Introdução das novidades tecnologicas como o ferro, o vidro e o betão armado

Pintura

Os pintores dos finais do sec.XIX e prencipios do sec.XX conheceram as correntes artisticas europeias mas continuaram ligados ao naturalismo. O naturalismo continuou a agradar e a ser feito por monarquicos, republicanos, fascistas, liberais e democraticos.
Mas alguna procuraram outros caminhos, uns como laivos impressionistas, como Malhoa e especialmente Pousão que se aproxima de Manet e Pissarro. Outros seguiram o modelo e o sentir simbolista e expressionista como Antonio Carneiro, outros ainda perseguiram varias correntes como os pintores da chamada 1 geração modernista.

Exemplos de alguns pintores:

Eduardo viana (1881-1967)

Inicialmente era um pintor naturalista de cenas e costumes mas cedo enverdou pelo protocubismo cezanniano em termos de forma. Em 1915 conheceu orfismo e os Delaunay e passou a produzir quadros inspirados na plastica orfica.

Amadeo de Souza-Cardoso (1887-1918)

A sua obra é caracterizada pela exprimentação de varias correntes, do naturalismo ao expressionismo e ao cubo-futurismo. Participou em exposições em Paris,Berlim e nova Iorque. Contactou com Picasso, Braque e o casal Delaunay. Ficou celebre pelas suas mascaras, pelas naturezas mortas, pelas paissagens e pelas violas. A mistura harmonica do cubismo, do futurismo, do expressionismo e de laivos do abstraccionismodificulta a classificação das suas obras. Foi tambem inovador pelos materiais utilizados (pasta de oleo, areias) e pelo recurso a colagem (fosforos,ganchos de cabelo, estilhaços de espelho) pela simulação cubista da introdução de letras.
Sem uma corrente unica, era essencialmente apaixonado pelo movimento, pela velocidade,pela febre da vida moderna.

Guilherme Santa Rita (1889-1918)
Conhecido por Sata Rita Pintor. Ja em 1912 se dizia pintor futurista. Vagueou entre o desafio conceptual e a pintura futurista italiana.

É dificil analizar a sua obra pois mando-a destruir antes de morrer, havendo poucas excepções como a Cabeça. Foi um agitador n de ideias, um inovador no campo estetico e o organizador da revista Portugal Futurista em 1917.
O que mais procurou foi a originalidade.

Almada Negreiros (1893-1970)
Exerceu um importante papel na cena pulitica do nosso 1 modernismo, possuia uma personalidade exentrica e original. Passou nos anos20 por uma pintura arte nova e o abstraccionismo entre a modernidade futurista e as raizes portuguessas.

Mais tarde foi tambem cenografo,bailarino, caricaturista, pintor e dinamizador nomeadamente das revistas Orpheu e Portugal Futurista. Nos anos 30 esteve em Madrid onde foi prestigiado, em Potugal foi um dos icentivadores do modernismo.

  O agravamento da situação politico-economica e social e a ascensão das forças reaccionarias e nacionalistas irão impor a partir de 1926 o Estado Novo, que asfixiou este 1 modernismo portugues. Alguns pintores sobrevivem trabalhando como ilustradores e graficos, estes pintores reunem-se em cafés como A Brasileirae o Bristol Club estes locais foram grandes centros culturais. Depois de 1930 o modernismo ganhou definitivamente estatuto mas era uma arte tutelada pelo estado o que fez com que visemos um “modernismo tranquilo”
Caricatura

Nos finas do sec.XIX a caricatura impos-se com Rafael Bardalo, outros nomes que se evidenciaram foram; José Pacheko, Amadeo de Souza-Caerdoso, Stuart Carvalhais e muitos mais.
Salienta-se Stuart Carvalhais que foi inovador nas texturas, faz uma cronica da vida quotidiana lisboeta em desenhos rapidos sem promenor mas com expressividade. Fazia-os com paus de fosforos molhando em tinta ou em borras de café, gaxa e so as vezes utilizava materiais mais nobres.

Escultura

A escultura permaneceu naturalista, porem alguns dos nossos escultores estiveram em Paris e de la troseram influencias de Rodin, Boudelle e outros.
Salientam-se 

Diogo de Macedo (1889-1959)

Francisco Franco(1885-1955)

Arquitectura

A arquitectura portuguesa viveu 3 tendencias artisticas paralelas.

1. Uma arquitectura que seguia os esquemas academicos eclecticos e formais da arquitectura,manifestou-se nos palacios, palacetes e solares para a aristocracia e alta burguesia.

2. Outra procurou a fomulação da “casa portuguesa”defendida po Alvaro Machado e especialmenta por Raul Lino numa tentetiva de reaportuguesamento da arte de contruir que se manteve até ao anos 30.

3. Arquitectura modernista portuguesa que tem uma preocupação estetica e procura a utilização de bons materiais. Este tipo de arquitectura era utilizada em obras publicas como liceus, bancos, hospitais, termas, teatros, hoteis, fabricas...

Dentro do espirito da funcionalidade surgiram algumas preocupações, por isso os materiais foram questionados aparecendo o vidro,ferro e o cimento armado.

Arquitectura do Ferro e do Vidro

Foi relativamente tardia e rara,mesmo assim não totalmente nestes materiais. O ferro era aplicado de modo bem visivel na arquitectura utilitaria.

Alguns exemplos de arquitectura do Ferro;

· Estações de caminho de ferro, estação do Rossio,Lisboa 1890 e a estação de S. Bento, Porto 1903
· Pontes,como a de D.Maria Pia 1879,e a de D.Luis 1886 ambas no Porto
· Mercados, mercado das Flores e o do Bolhão no Porto, e o mercado da Praça da  Figueira 1885, Lisboa

· Salas de espetaculo como o Coliseu dos Recreios, 1890, Lisboa
· Elevadores como o de Santa Justa ,1901 Lisboa

Aos poucos os arquitectos foram utilizando o ferro e o vidro com sentido estetico.
Arte Nova

Arte Nova em portugal foi tardia e de pouca duração (1905-1920) inspira-se na arte nova fransesa.

Foi utilizada a nivel de decoração, em trabalhos de serralheria artistica, escadarias, varandas, molduras de portas e janelas etc...
Os principais esteticos da arte nova materializaram-se tambem:

· Na pintura, telas decorativas de Luciano Freire e Retrato de Minha Mulher de Malhoa 

· Na ceramica como nalgumas peças de Rafael Bordalo Pinhero

· Na ourivesaria

· No azuleijo com função publicitaria, quer no revestimento de fachadas, com perferencia por paineis narrativo-historicistas e naturalistas. As cores utilizadas são branco azul e pastel.

A arte portuguesa dos finais do sec.XIX e prencipios do sec.XX esta marcada pelo naturalismo mas tambem pelo modernismo,a arquitectura é pouco sentida sendo a pintura e a literatura um manifesto da evolução da arte portuguesa desta época.
